ATA DA DÉCIMA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E CINCO, REALIZADA AOS ONZE DIAS DO MÊS DE ABRIL. 

Aos onze dias do mês de abril do ano dois mil e cinco, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do Vereador Celso Teixeira Romero, sendo este secretariado pelos Vereadores Fábio Campanelli, 1º Secretário, e Paulo Visoná, 2º Secretário, e estando presentes os seguintes Vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Edson Antonio Pereira, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Rubens Marcondes de Oliveira. Aberta a sessão, e feita a leitura, pelo Vereador Luiz Roberto dos Santos, de um versículo da Bíblia Sagrada, o Presidente colocou em votação a ata da 9ª sessão ordinária, e esta foi aprovada por unanimidade. O 1º Secretário leu então a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro (quatro ofícios); da FAFIBE; da FAFIBE e Escola Estadual Orlando França de Carvalho (indicam nomes ao título “Trabalhador do Ano”); do Vereador Rubens Marcon. CONVITES - da Câmara Municipal de Cubatão; do 33º Batalhão de Polícia Militar do Interior – 3ª Companhia PM – Bebedouro. CONVITES AOS VEREADORES - da Prefeitura Municipal de Bebedouro; da 2ª Subseção Judiciária do Estado de São Paulo; da Associação Paulista de Municípios; do Conselho Estadual do Idoso. PROJETOS - Projeto de Lei nº 35/2005, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação ao art. 1º da Lei Municipal nº 3.119, de 07 de novembro de 2001, que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei nº 36/2005, de autoria do Poder Executivo, que autoriza a Prefeitura Municipal de Bebedouro a firmar financiamento junto à Companhia Paulista de Força e Luz – CPFL –, para os fins que especifica e dá outras providências.Projeto de Lei nº 37/2005, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenção às entidades do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Lei nº 38/2005, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenção às entidades do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Resolução nº 06/2005, de autoria dos Vereadores Dr. Archibaldo – PTB – e Gilberto Basile – PFL, que dá nova redação ao artigo 4º da Resolução nº 84, de 09 de agosto de 2004. Projeto de Resolução nº 07/2005, de autoria dos Vereadores Rubens Marcon – PMDB –, Carlos Orpham – PT –, Dr. Archibaldo – PTB – e Gilberto Basile – PFL, que autoriza Vereadores a participarem do 49º Congresso Estadual de Municípios e dá outras providências. INDICAÇÕES - De autoria do Vereador Dr. Archibaldo – PTB – nº 153/2005. De autoria do Vereador Fábio Campanelli – PFL  - nº 151, 152, 154/2005. De autoria do Vereador Paulo Visoná – PMDB - nº 155/2005. De autoria do Vereador Rubens Marcon – PMDB - nº 156 a 158/2005. MOÇÕES - nº 18/2005, de autoria do Vereador Dr. Archibaldo – PTB, solicitando à Mesa que seja dada ciência ao Secretário da Segurança Pública do Governo do Estado de São Paulo, Exmo. Dr. Saulo de Castro Abreu Filho, ao Superintendente da Polícia Técnica Científica, Dr. Celso Periolli, e ao Diretor do IML – Instituto Médico Legal de São Paulo –, Dr. José Jorge Jarjura Júnior, da MOÇÃO DE APELO para que envidem esforços para viabilizar a reativação do IML da Seccional de Bebedouro, objetivando oferecer meios para documentar, organizar e agilizar as ações policiais locais e de outras cidades vizinhas. Concluída a leitura, o Presidente informou os Vereadores sobre o evento “O Dia da Paz no Trânsito”, que o DMT, em cumprimento à Lei nº 3.215/2002, de autoria do Vereador Dr. Archibaldo, realizaria no dia 12/04. Ato contínuo, informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. O Vereador Luiz Roberto dos Santos solicitou concessão de urgência à Mensagem ao Projeto de Lei nº 36/2005 e aos Projetos de Lei nº 37 e 38/2007, todos de autoria do Poder Executivo. O Vereador Rubens Marcon solicitou concessão de urgência ao Projeto de Resolução nº 07/2005, de sua autoria e dos Vereadores Dr. Archibaldo, Carlos Orpham e Gilberto Basile. Não havendo nenhum outro pedido, o Presidente convidou o Sr. Ozoni Argenton Júnior, diretor-superintendente da empresa Comfrio, a ocupar a tribuna, em atendimento ao Requerimento nº 59/2005, para falar sobre as pretensões da empresa quanto a seus projetos futuros em nossa cidade. Feita a explanação inicial pelo Sr. Ozoni, o Presidente passou a palavra aos Vereadores. Usaram a palavra, para fazer perguntas ao Sr. Ozoni, os seguintes Vereadores, nesta ordem: Celso Romero, Rubens Marcon, Luiz Roberto, Fábio Campanelli, Dr. Archibaldo, Carlos Orpham e Gilberto Basile. Encerrada a participação do Sr. Ozoni, o Presidente passou à Palavra Livre no Expediente, dividindo o tempo restante entre os Vereadores, cabendo a cada um o tempo de quatro minutos. A Vereadora Dra. Elisabete discorreu sobre a Conferência Municipal de Saúde, ocorrida no sábado anterior, dizendo, entre outras coisas, que a Conferência fora suspensa pelo Conselho Estadual de Saúde, depois de a DIR Regional já a ter abandonado, pela hora do almoço, por conta do decreto do Prefeito que dissolveu o Conselho Municipal de Saúde, o único que consta da Constituição Federal – esta, portanto, não estava sendo cumprida. Disse ser difícil entender tal situação, que haviam sido destituídos até mesmo conselheiros e entidades eleitos, e que nem para aprovarem leis eles, Vereadores, serviam, porque a Conferência ainda previa a aprovação de um projeto de lei municipal do Conselho Municipal. Disse ainda que alegaram que a Conferência fora suspensa porque o ex-diretor do DMS, Dr. Cássio Rosinha, tinha agredido o “advogado de lá”, quando, na verdade, fora suspensa por decisão do representante do Conselho Estadual. O Vereador Rubens Marcon cumprimentou o assessor de imprensa, Nilton Santos, pelo nascimento de seu novo filho, e trouxe à tribuna uma reclamação sobre falta de remédios de uso contínuo nas farmácias da rede pública. Trouxe também à tribuna o abaixo-assinado de moradores do Jardim Laranjeiras apelando ao Prefeito para que mantivesse o zelador nas escolas e centros sociais, já que aquele decidira substituir os zeladores por policiais militares. Citou o Decreto 4.195, do ex-prefeito Piffer, e defendeu a manutenção dos zeladores. Disse depois que vem recebendo respostas evasivas da Administração a seus requerimentos, e que, se continuasse a recebê-las, recorreria ao Ministério Público. O Vereador Luiz Roberto dos Santos salientou a importância daquele dia para Bebedouro, por conta dos três eventos ocorridos: o promovido pela Associtrus, na Estação Experimental, ao qual estiveram presentes importantes políticos, como o Senador Eduardo Suplicy;  a inauguração do Juizado Especial Federal, à qual estiveram presentes altas autoridades; e, por fim, a presença do Sr. Ozoni na Casa, o qual discorreu sobre a COMFRIO e sua importância para Bebedouro e região. O Vereador Fábio Campanelli afirmou que a lei que criara o Conselho Municipal de Saúde fora feita de forma errada, pois várias entidades haviam sido nomeadas como integrantes do Conselho, mas não havia a especificação de quais entidades de classe deveriam dele participar. Rebateu a afirmação da Vereadora Dra. Elisabete de que os integrantes do Conselho tinham sido eleitos citando a Portaria nº 23/2004, na qual o ex-prefeito Davi nomeara os integrantes do Conselho, e afirmou que o ex-diretor do DMS, Dr. Cássio, rasgou a portaria que instituía um Conselho provisório, quando então houve agressões físicas, tanto que o Dr. Ricardo entrara naquela manhã no Ministério Público com uma ação contra aquele. O Vereador Edson Pereira mencionou sua moção constante da pauta e falou da indicação em que pediria  a construção de uma canaleta no cruzamento das ruas Brandão Veras e Capitão Manoel Frágoas Ogando. Leu, em seguida, a resposta que recebeu do Executivo a seu Requerimento nº 37/2005, pelo qual pediu informações sobre a continuidade do fornecimento de cestas básicas a funcionários inativos e pensionistas. Lamentou o fato de o Executivo não mais fornecer cesta básica àqueles, com a alegação de que o SASEMB tinha por finalidade exclusiva a previdência social. Disse que consultaria o Assistente Jurídico da Casa para verificar a possibilidade de elaboração e encaminhamento de um novo anteprojeto de lei, regulamentando a concessão das cestas, ao Executivo, haja vista que um anteprojeto já havia sido encaminhado por outros vereadores. O Vereador Dr. Archibaldo criticou a locação, por carta-convite, de um caminhão-prensa pelo prazo de quatro meses, pois este custaria setenta e oito mil reais aos cofres públicos, quando o preço de um caminhão compactador novo custaria um pouco mais de cem mil reais. Afirmou que tal locação era injustificável e um desperdício do dinheiro público. Salientou depois a importância do evento ocorrido naquela tarde no IMESB, qual seja, a inauguração do Juizado Especial Federal, e cuja direção elogiou por sua competência. O Vereador Carlos Orpham fez um balanço dos cem dias de governo da administração de Hélio Bastos, cuja marca fundamental, em sua opinião, foi a indecisão, pois demorara muito para tomar decisões, e ora dizia uma coisa, ora outra, como em relação ao banco de horas do funcionalismo e a abertura do comércio aos domingos. Criticou a contratação de parentes de vereadores e apadrinhados políticos, o edital para a contratação sem concurso público de 412 pessoas para o Hospital Municipal, e a criação de 28 cargos comissionados no IMESB. Deu zero ao Prefeito por não cumprir, segundo ele, seus cumprimentos de campanha, exemplificando o que dizia com o fato de aquele não fornecer auxílio-transporte aos universitários e uniformes aos alunos, contratar empresas de fora e extinguir o plano assistencial do funcionalismo. O Vereador Gilberto Basile cumprimentou ex-vereadores presentes na Casa e, mencionando o e-mail enviado pelo munícipe Fábio Pepino, estudante de direito, que os questionava sobre a falta de fornecimento de auxílio-transporte aos universitários, disse que continuaria lutando pelo benefício, pois ele próprio, quando estudante de direito, durante gestão anterior de Hélio Bastos, dependera do transporte gratuito para poder se formar. Concluída a Palavra Livre, o Presidente passou à Explicação Pessoal. A Vereadora Dra. Elisabete, voltando a falar sobre a Conferência Municipal de Saúde, disse que, entre os vereadores, somente ela estivera presente àquela, e não foi chamada para compor a Mesa, ou seja, além de haver um projeto de lei em pauta, ignoraram o Legislativo. Disse também que gostaria de ser chamada ao Ministério Público para depor, pois a suposta vítima afirmara perante ela e o conselheiro estadual que não fora agredida. O Vereador Celso Romero, usando da prerrogativa de falar sentado, disse não achar que a atual administração não cometa erros, mas advertiu que achava uma falta de sinceridade muito grande atribuir-lhe determinadas responsabilidades, já que assumira a cidade coberta de lixo e entulhos por todos os cantos e com falta de funcionários. O Vereador Rubens Marcon informou que o Sr. Joaquim Magalhães, irmão do Alfredo, estava internado, e disse ao Vereador Orpham que não foram tão ruins assim os cem dias da administração de Hélio Bastos, pois este é um tempo de acertos, e que lhe preocupara pensar que o Vereador iria culpar o Prefeito também pelos tremores de terra em Andes. O Vereador Fábio Campanelli opinou que os cem dias não tinham sido tão ruins, por tudo o que havia deixado de ser feito no ano anterior, lembrando que no dia 04/10, o seguinte às eleições, tinham sido suspensas todas as cirurgias eletivas do Hospital Municipal, que hoje tinha outra “cara”. Lembrou também a reforma do Mercado Municipal e a pavimentação asfáltica. O Vereador Dr. Archibaldo disse que os aposentados da Prefeitura estão inconformados com o fato de ainda estarem descontando suas contribuições ao SASEMB, quando a autarquia já não prestava assistência médica alguma, o que, em sua opinião, é ilegal. Elogiou e agradeceu ao DMT por aplicar a lei que instituiu o “Dia da Paz no Trânsito”, em memória aos trabalhadores rurais que faleceram num acidente de trânsito no início dos anos oitenta. O Vereador Carlos Orpham reafirmou que, em sua avaliação, foi muito ruim a administração municipal em seus primeiros cem dias, e trouxe à tribuna a reclamação de moradores sobre a presença de gado vacum no Jardim Califórnia. O Vereador Gilberto Basile disse à Vereadora Dra. Elisabete que não fora chamado para participar da Conferência Municipal de Saúde, à qual não pudera estar presente por compromissos anteriormente assumidos, e que “atitudes de destempero emocional” não colaboravam com absolutamente nada. Exibiu o documento que o ex-diretor do DMS, Dr. Cássio Rosinha, teria rasgado, e disse ao Vereador Orpham que o problema das vacas não acontecia na época do ex-prefeito Davi porque este, de gado, entendia bem. Encerrada a Explicação Pessoal, e havendo anuência com os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental, a Mensagem ao Projeto de Lei nº 36/2005, os Projetos de Lei nº 37 e 38/2005, e o Projeto de Resolução nº 07/2005, passaram a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. O Presidente passou então à Ordem do Dia, suspendendo momentaneamente a sessão para que as Comissões Permanentes da Casa pudessem emitir seus pareceres sobre as matérias inclusas à Ordem do Dia. Reaberta a sessão, e tendo as Comissões Permanentes emitido pareceres pela legalidade, oportunidade e conveniência das proposituras, o Presidente deu seqüência à Ordem do Dia. Mensagem ao Projeto de Lei nº 36/2005, de autoria do Poder Executivo, que autoriza a Prefeitura Municipal de Bebedouro a firmar financiamento junto à Companhia Paulista de Força e Luz – CPFL –, para os fins que especifica e dá outras providências. Na discussão, a Vereadora Dra. Elisabete disse que a própria diretora do Legislativo fizera questão do impacto financeiro, que viera, no entanto, zerado, coisa que o Executivo justificara com a alegação de que o financiamento seria pago com a economia [no consumo de energia elétrica]. Afirmou nunca ter visto o índice RGR-Eletrobrás, questionou a afirmação de que o financiamento nada custaria ao município, e pediu ao Executivo que enviasse os projetos corretos. O Vereador Rubens Marcon disse concordar com a Vereadora Dra. Elisabete, pois, lendo o dicionário Aurélio, via que impacto significa choque, abalo, e era difícil entender um financiamento que não causava um choque financeiro. Sugeriu que na próxima vez não aprovassem projetos como aquele. O Vereador Luiz Roberto dos Santos disse concordar com a Vereadora Dra. Elisabete quando falava da preocupação da Comissão de Finanças em relação aos projetos enviados à Casa, e, quanto ao projeto em discussão, da necessidade do impacto financeiro e da dotação orçamentária, porém advertiu que discordava de que o impacto precisava ter algum valor, pois, segundo ele, a economia de energia com a troca de lâmpadas compensaria o custo de sua troca, não havendo, portanto, nova despesa. O Vereador Gilberto Basile sugeriu ao Presidente que determinasse a aquisição de um dicionário jurídico para a Casa, e disse à Vereadora Dra. Elisabete que não era pelo fato de ela nunca ter visto o índice [RGR-Eletrobás] que este não existia. Disse-lhe também que ninguém havia dito que o projeto não teria um custo, porém este estava previsto na Lei Orçamentária, e que estava pensando em formular uma cartilha para esclarecer a diferença entre impacto financeiro e dotação orçamentária.  No encaminhamento, o Vereador Rubens Marcon apoiou a idéia do Vereador Gilberto Basile de formular uma cartilha, e disse que usava o dicionário Aurélio porque com ele a coisa era “no popular”. Aprovada por unanimidade. Com a anuência do plenário, o Presidente colocou em bloco a discussão e a votação dos Projetos de Lei nº 37 e 38/2005. Projeto de Lei nº 37/2005, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenção às entidades do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Lei nº 38/2005, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenção às entidades do município de Bebedouro que especifica. Na discussão, a Vereadora Dra. Elisabete disse saber a diferença entre impacto financeiro e dotação orçamentária, que não discutia o mérito das proposituras, e sim suas impropriedades, e que alertara o Sr. Josué sobre o fato de as dotações orçamentárias constantes dos projetos estarem já no vermelho, ao que, porém, aquele lhe respondera que o Prefeito poderia remanejar verbas até o percentual de 10% sem pedir autorização aos Vereadores. Disse ainda que era com revolta que pedia a aprovação dos projetos, pois sabia que a dotação constante destes estava negativa em quinze mil reais. “E depois vem um aqui e diz que eu não sei a diferença entre dotação e impacto orçamentário”, acrescentou. O Vereador Luiz Roberto dos Santos esclareceu que os 10% que poderiam ser suplementados por meio de decreto tinham sido definidos no ano anterior, quando da aprovação da lei orçamentária, razão pela qual não havia nada de anormal nem extraordinário na questão. Disse que quem ouvia o discurso [da Vereadora Dra. Elisabete] tinha a impressão de que estavam todos dormindo na Prefeitura e na Câmara. O Vereador Carlos Orpham disse que a Administração vinha cometendo alguns erros técnicos, e, em relação às entidades, também erros políticos, já que os valores das subvenções repassados às entidades vinham diminuindo gradativamente, o que inviabilizaria a manutenção de funcionários pelas APMs. Disse também que uma entidade reclamara do fato de não ter ainda recebido o dinheiro, embora o projeto já tivesse sido aprovado na Câmara. O Vereador Luiz Roberto pediu um aparte e informou que algumas entidades não tinham recebido o dinheiro porque ainda não tinham encaminhado alguns documentos solicitados. O Vereador Carlos Orpham encerrou sua fala pedindo que providências fossem tomadas para que o dinheiro chegasse às entidades. O Vereador Gilberto Basile, respondendo à Vereadora Dra. Elisabete, disse não se lembrar de tê-la destratado, e acrescentou que o tom jocoso e conotativo da expressão que ela usara, ‘um aqui’, trazia à flor da pele sua ‘palatabilidade’ à resposta”, qual seja, “a apresentação aqui de espetaculosidade e ostentação vã é desnecessária”, porque “não temos mais transmissão radiofônica”. O Presidente pediu aos Vereadores que se limitassem a discutir os projetos. No encaminhamento, a Vereadora Dra. Elisabete disse ter se sentido destratada pelo Vereador Gilberto Basile quando este a chamou de destemperada, assim como se sentia ofendida pelo gesto que o Vereador, segundo ela, havia acabado de fazer. Disse também que não só passaria dois anos falando de impacto orçamentário, mas também de abertura de crédito suplementar, pois, já que insistiram em colocá-la na Comissão de Finanças e Orçamento, teriam de agüentá-la. Projeto de Resolução nº 07/2005, de autoria dos Vereadores Rubens Marcon – PMDB –, Carlos Orpham – PT –, Dr. Archibaldo – PTB – e Gilberto Basile – PFL, que autoriza Vereadores a participarem do 49º Congresso Estadual de Municípios e dá outras providências. Na discussão, o Vereador Rubens Marcon salientou a importância da participação dos Vereadores no Congresso, sobre o qual discorreu. O Vereador Dr. Archibaldo disse ter participado do 48º Congresso, em Campos do Jordão, quando tomara conhecimento da Lei de Aprendizagem. O Vereador Carlos Orpham disse ter participado do 47º Congresso, quando foram discutidos temas muito importantes e ‘palpitantes’, e salientou a importância de participarem de tais eventos, não obstante ele não poderia estar presente ao 49º Congresso. Aprovado por unanimidade. Projeto de Decreto Legislativo nº 16/2005, de autoria da Comissão Especial constituída pelos Vereadores Luiz Roberto dos Santos – PMDB –, Gilberto Basile – PFL – e Carlos Alberto Corrêa Orpham – PT, que concede o título “Trabalhador do Ano”, que especifica. Na discussão, o Vereador Rubens Marcon parabenizou a Comissão pela escolha de Simone Cristina de Paula Alencar Inácio, que é, segundo ele, o exemplo de uma lutadora, e teve o ideal de criar o ArtSol. Aprovado por unanimidade. Projeto de Decreto Legislativo nº 17/2005, de autoria da Comissão Especial constituída pelos Vereadores Paulo Visoná – PMDB –, Rubens Marcon – PMDB – e Edson Pereira – PTB, que concede o “Prêmio Dr. Hely Simões de Rádio e Jornalismo”, que especifica. Na discussão, o Vereador Rubens Marcon salientou a importância do prêmio, ao qual, no entanto, conversando com professores do IMESB, sentiram a necessidade de criar categorias definidas, como “Rádio”, “Fotografia”, “Estudante”, de modo que abrangesse um número maior de profissionais. Parabenizou o vencedor, Marcus Lúcius de Carvalho Corrêa. O Vereador Gilberto Basile parabenizou o vencedor, Marcus Lúcius, pelo prêmio. Aprovado por unanimidade. Com a anuência do plenário, o Presidente colocou em bloco a discussão e a votação dos requerimentos em pauta. Requerimento nº 74/2005, de autoria do Vereador Dr. Archibaldo – PTB, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que, juntamente ao Departamento Municipal de Planejamento, nos informe sobre como pretende adequar o nosso Plano Diretor ao Estatuto da Cidade, Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001, e, também, nos informe o que já existe programado pela atual gestão para que o prazo estabelecido na referida lei seja cumprido. Na discussão, o Vereador Dr. Archibaldo discorreu sobre seu requerimento e sobre a Lei 10.257/2001, informando que o Ministério das Cidades tem recursos a fundo perdido para os municípios, bastando, para a sua liberação, o encaminhamento de projetos pelos prefeitos. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o Vereador Gilberto Basile. Requerimentos de autoria do Vereador Carlos Orpham – PT – nº 75/2005, de autoria do Vereador Carlos Orpham – PT, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que envie, a este Legislativo, informações referentes à aquisição de móveis em empresa da cidade de Barretos e destinados ao Hospital Municipal; nº 76/2005, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que, juntamente com o Departamento Municipal de Educação, envie, a esta Casa Legislativa, informações referentes aos uniformes usados pelos alunos da rede municipal de ensino; nº 77/2005, de autoria do Vereador Carlos Orpham – PT, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal para que envie, a este Legislativo, informações referentes ao sistema de segurança eletrônica que está sendo implantado pela Guarda Civil Municipal. Na discussão, o Vereador Carlos Orpham, destacando o Requerimento nº 77/2005, disse querer saber qual a empresa responsável pela instalação e manutenção dos alarmes, e qual a razão de se adotar tal mudança no sistema de segurança dos prédios públicos, quando o que se pedia era recuperar o efetivo e a valorização do pessoal da Guarda. Destacando depois o Requerimento nº 76/2005, disse querer saber qual a empresa que estava confeccionando os uniformes e por que estes estavam sendo entregues numa residência, e não nas escolas. Por fim, destacando o Requerimento nº 75/2005, disse querer saber por que o Hospital Municipal comprou cadeiras, mesas para computador e longarinas na cidade de Barretos, pois, se o caso era urgente, como se alegou, deveriam tê-las comprado em Bebedouro. Aprovados por sete votos, ausentes do plenário os Vereadores Rubens Marcon e Gilberto Basile. Requerimento nº 78/2005, de autoria do Vereador Luiz Roberto dos Santos – PMDB, requerendo à Mesa que oficie ao Prefeito Municipal e ao responsável pelo Departamento Municipal de Esportes, Sr. Disnei Moisés Jorge Gonçalves, para que nos informem se, em concordância com o que preceitua a Lei Municipal nº 3.064, de 16 de maio de 2001, que autoriza a Prefeitura Municipal a celebrar convênio com a Associação Atlética Internacional, objetivando a criação do Centro de Formação de Atletas de Futebol (destinado a jovens que estejam na faixa etária de 13 (treze) a 20 (vinte) anos, para integrarem as categorias infantil, juvenil e júnior da Associação), a atual Administração poderia apoiar a diretoria da Associação Atlética Internacional que, com ideais semelhantes à referida Lei, vêm empenhando esforços para viabilizar a participação da equipe de juniores no campeonato da Federação Paulista de Futebol, com a finalidade de se manter a tradição do futebol de campo na cidade, e, nesse caso, de que forma esse apoio poderá se concretizar. Requer, ainda, que nos informem se a Administração Municipal pretende realizar trabalhos de recuperação nos setores do Estádio Sócrates Stamato, como as cabines de rádio, os refletores, os vestiários, etc. Nesse caso, quando tais serviços serão iniciados. Aprovado, sem discussão, por oito votos, ausente do plenário o Vereador Gilberto Basile. Requerimentos de autoria do Vereador Celso Romero – nº 79/2005, de autoria do Vereador Celso Romero – PFL, requerendo à Mesa que solicite ao gerente da Citrosuco – unidade de Bebedouro –, Sr. Antonio Carlos Walsh Ferreira, a gentileza de abordar seu ponto de vista em relação à empresa/município, fazendo, se possível, um comparativo entre o passado e o presente desta em nossa cidade, a partir da avaliação da empresa no auge da laranja, quando ajudou a impulsionar o nosso desenvolvimento, e nos dias de hoje. Requer, ainda, que, caso existam planos para investimentos futuros no nosso município, nos informe sobre os projetos a serem implantados. Requer, ainda, que, caso existam planos para investimentos futuros no nosso município, nos informe sobre os projetos a serem implantados; 80/2005, requerendo à Mesa que solicite ao diretor-presidente da empresa Coimbra-Frutesp S. A., Sr. Henrique de Freitas, a gentileza de abordar seu ponto de vista em relação à empresa/município, fazendo, se possível, um comparativo entre o passado e o presente desta em nossa cidade, quando ajudou a impulsionar o nosso desenvolvimento, até os dias de hoje. Requer, ainda, que, caso existam planos de investimentos, nos informe sobre os projetos futuros a serem implantados no nosso município; nº 81/2005, requerendo à Mesa que oficie ao Prefeito Municipal e ao diretor do Departamento Municipal de Arrecadação e Tributos, Sr. Murilo Reiff Júnior, para que nos informem como a Administração Municipal vem acompanhando a DIPAM – Declaração para o Índice de Participação dos Municípios na Arrecadação do ICMS –, cujo prazo estabelecido pela legislação estadual foi do dia 01/01 a 31/03/2005, visto tratar de importante índice de viabilização de recursos a serem disponibilizados para investimentos no nosso município. Na discussão, o Vereador Celso Romero, passando momentaneamente a presidência da Mesa ao Vice-Presidente, Vereador Dr. Archibaldo, disse que pretendia, com os Requerimentos nº 79 e 80/2005, tentar buscar juntos às empresas Citrosuco e Coinbra-Frutesp alguns dados que permitissem avaliar a real situação da citricultura em Bebedouro, que é ainda, segundo uma matéria jornalística, o maior produtor de laranja. Destacando depois o Requerimento nº 81/2005, disse querer saber qual o trabalho que vem sendo em relação à DIPAM, pois tem informação de que municípios vizinhos vêm conseguindo levantar recursos expressivos de empresas que não têm apresentado suas declarações. Reassumindo a presidência da Mesa, o Vereador Celso Romero passou a palavra ao Vereador Rubens Marcon. Este parabenizou o Vereador Celso pelos Requerimentos 79 e 80/2005, afirmando que precisavam realmente se preocupar com as empresas da cidade e a sua valorização. Aprovados por unanimidade. Moção nº 17/2005, de autoria do Vereador Edson Pereira – PTB, solicitando à Mesa que seja dada ciência à  Associação de Levitas de Bebedouro, através do seu Presidente, Sr José Luiz Cardozo, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pela realização do evento “CELEBRAI” no dia 26 de março p. p., um evento de sucesso pelo amor ao próximo, através de corações repletos da presença do Senhor Jesus, e que contribuiu com o ministério frutífero do reino de Deus, evangelizando, pela arte musical, os nossos cidadãos. Aprovada, sem discussão, por unanimidade. O Presidente informou aos Vereadores que na sessão ordinária do dia 18/04 colocaria em discussão e votação o Projeto de Lei nº 14/2005, que reestrutura o Regime Próprio de Previdência Social do Município de Bebedouro, podendo as emendas ser apresentadas até as 14h da quinta-feira, dia 14/04. Lembrou também que no dia seguinte, dia 12, às 20h, haveria na Casa uma audiência pública onde se discutiria a violência contra a criança e o adolescente, objeto do Requerimento nº 58/2005. Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 11ª Sessão Ordinária, a realizar-se no dia 18 de abril, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º Secretário, a presente ata, que, depois de aprovada, foi assinada pelo 2º Secretário, pelo Presidente e pelo 1º Secretário. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 11 de abril de 2005. 

   Celso Teixeira Romero

     PRESIDENTE

                                      Fábio Campanelli                    Paulo Visoná
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